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PRESIDE N TE	 1

OJETO DE LEI

ç)Denomina RENALDO LAPORTA a

Viela sem denominação loca

lizada na Rua Campo Compri

do com Av.Eng.Caetano Al-

vares, no bairro de Santa-

na, nesta Capital.

1 NOV 19

e.  Okccak,teA

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

Artigo l g - Denomina RENALDO LAPORTA sá Viela sem deno-

minação, localizada na Rua Campo Comprido com Av. Eng. Caetano

Alvares, no bairro de Santana, nesta Capital.

Artigo 2 g - As despesas decorrentes da execução desta

lei, correrão por conta das dotações orçamentárias prOprias, su-

plementadas se necessário.

Artigo 3 g - Esta lei entrará em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões,

ANTONI
eicAllIPOWItewd,

PAIVA MONTEIRO FILHO

Vereador

SEÇÃO DE FILVi5ÃO

21 NOV 1995
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JUSTIFICATIVA

Esta propositura tem por finalidade dar nome
de RENALDO LAPORTA a Viela sem denominação, localizada na Rua
Campo Comprido com Av. Eng. Caetano Alvares, no bairro de San
tana, nesta Capital.

Renaldo Laporta natural de São Paulo, 	 foi
casado com Pierina Provana Laporta e desse matriffiatio tiveram
os filhos José Alberto, Carlos Alberto e Reinaldo Antonio.
Filho de Manoel Laporta e de Maria Campanha, imigrantes ita-
lianos vindo da Sicilia.

Nascido em 16 de março de 1926 no bairro do
Bom Retiro, São Paulo, teve uma infãncia muito pobre e desde
cedo procurava ajudar a familia aprendendo o oficio de pedrei'
ro junto a seu pai que exercia esta atividade.

Posteriormente, passou por diferentes empre-
gos como: auxiliar e continuo de consultorio médico, balconis
ta de entreposto de condimentos e especiarias e tamanqueiro. —
Trabalhou ainda em diversas empresas como Ind.de Bebidas Cin-
zano, Cofibras, Orcica, Collybus, Continental Créd.Fin.e Inv.

Junto com o trabalho, Renaldo sempre procu-
rou conciliar o estudo e as mais variadas prãticas de esporte,
assumindo posiOies de destaque como goleiro do antigo America
de Santana; militou no basket ball como ala do E.C. Floresta-
hoje Espéria -; remou e disputou inúmeros torneios na Unica
raia ate entió da cidade (o Rio Tietê) pelo Clube Espéria, e
por fim, se tornou jogador de futebol, como goleiro do 	 São
Paulo Futebol Clube com sede antiga ã Rua Canindé, no Pari.

Vale ressaltar que em tempos passados era mui
to natural a polivaléncia esportiva, uma vez que a militãncii
era puramente pelo amor ao esporte, sem qualquer comprometimen
to profissional ou interesse financeiro. Nos dias de hoje, mu
dou-se esse conceito.

Renaldo, de religiosidade fervorosa sempre se
guiu os preceitos do Catolicismo, sem nunca desmerecer qual=
quer outro credo, onde angariou inUmeros amigos.

Quanto a sua formação académica, cursou	 o
primãrio e o ginãsio, no Colégio Prudente de Morais, em Santa
na e formou-se como professor de taquigrafia e bacharel
Contabilidade (Contador) na antiga Escola Técnica de Comercio
Marechal Floriano Peixoto, situada na época ã Rua São Caetano,
no bairro da Luz. Formou-se em 1977 pela Faculdade de Direi-
to de Guarulhos - ãrea trabalhista - onde atuou até o	 fim
de sua vida.

Sua forte presença e personalidade marcante,
deu vazão ao lado altruista a contribuir nos mais diversos se
tores e fez parte de alguns clubes ou associa0es tais como T
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Sociedade Esportiva Palmeiras; Clube de Campo Mairiporã; o extinto
Motel Clube do Brasil; Clube Espéria onde foi Conselheiro e Diretor
de Esportes; Vice-Presidente da Sociedade Amigos do CPOR/SP onde
colaborou sobremaneira para minimizar as dificuldades encontradas
para a boa formação dos Aspirantes-a-Oficial do Exército; SOAMI-
Soc.dos Amigos do Exército Brasileiro; Ass.Comercial de São Pau-
lo; Associação Cristã de Moços; Lions Club; Rotary Club; Administra
dor Regional de Santana/Tucuruvi; Associação Desportiva 	 Floresta
(Espéria) integrante hã mais de 50 anos.

Foi agraciado com titulos, diplomas, condecora-
ç5es e comendas, dentre eles, Diploma por méritos e relevantes ser
viços ao 49 Batalhão de Policia de Transito de São Paulo; Diploma
de amigo e colaborador emérito do CPOR etc..

Nos -últimos anos ingressou na militíncia politi
ca sem concorrer a nenhum cargo público, atuou como Assessor Parla
mentar na Cãmara Municipal de São Paulo e por fim como Assessor de
Imprensa da Administraçao Regional Santana-Tucuruvi.

A comunidade da região de Santana, os amigos,
familiares, e principalmente o CPOR - Centro de Preparação de Ofi-
ciais da Reserva de São Paulo querem prestar esta honrosa homenlem
que soma a inij meras atividades que teve ao longo de sua vida 	 com
muito trabalho, respeito ao pri5ximo, servidor e benemerente que
foi com o proposito de dar o míximo de si, sem duvida, RENALDO cum
priu seu objetivo, sua meta final.

Faleceu em 06/06/1995.

•
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